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LIFE ÁGUEDA | Investigadores, Administração e Pescadores reúnem em Águeda  

Universidade de Évora, ICNF e DGRM reúnem com pescadores da bacia do Vouga para apresentar e 

discutir ações a implementar  

 

Com um pouco mais de um ano de atividades preparatórias, o projeto LIFE ÁGUEDA - Ações de conservação e gestão 

para peixes migradores na bacia hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411), irá a breve trecho iniciar as ações 

concretas de conservação, a executar no território-alvo de intervenção, as bacias dos rios Águeda e Vouga. Nos troços 

selecionados, pretende-se a partir de 2019 executar soluções inovadoras e demonstrativas de restabelecimento da 

continuidade fluvial e, de uma forma mais abrangente, de apoio à gestão sustentável da pesca de peixes migradores. 

Dando continuidade ao histórico de envolvimento com os agentes económicos locais e regionais, decorreu no passado 

dia 07/11/2018, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Águeda, mais uma reunião com pescadores profissionais do 

Rio Vouga e da Ria de Aveiro.  

No âmbito desta reunião, a equipa da Universidade de Évora/MARE e apresentou as soluções atualmente 

preconizadas para mitigar a presença de obstáculos (através de passagens para peixes naturalizadas e de outras 

soluções), bem como o sistema piloto de “lota-móvel” e certificação do pescado com selo de origem “Peixe do Vouga”, 

ambos com arranque previsto para o primeiro semestre de 2019. 

Para além do acordo dado às soluções de mitigação que potenciam e alavancam as já executadas pela Universidade de 

Évora na bacia do Mondego, do interesse generalizado no futuro uso da solução da “lota-móvel” e da expectativa de 

valorização do pescado a proporcionar pelo selo de origem, de salientar ainda o acordo alcançado com os pescadores 

para um conjunto de orientações para a pesca, a aplicar na época de 2019. De entre estas, destacam-se a proposta de 

um período de defeso intermédio de 10 dias na época do sável e da lampreia-marinha, reconhecida como uma medida 

de gestão sustentável eficaz por todos os presentes.  

Para saber mais: 

• sobre o projeto LIFE-ÁGUEDA: www.life-agueda.uevora.pt; life.agueda@uevora.pt; Pedro Raposo de Almeida 

(coordenador do projeto, pmra@uevora.pt, 962 986 997) 

• sobre o Programa LIFE: http://ec.europa.eu/environment/life/index.htm  

• sobre o Programa LIFE em Portugal: Agência Portuguesa do Ambiente (life@apambiente.pt)  
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